
EXEMPLOS:

Durante o inverno de 2009-2010, a região do 

Atlântico Central nos EUA teve a pior temporada 

de neve já registrada, com uma tempestade 

monstro depois da outra, Washington DC e 

outras cidades �caram soterradas, voos e aulas e 

dias de trabalho foram cancelados. Os meteorol-

ogistas calculam que, historicamente, um inverno 

como esse deveria acontecer apenas a cada 625 

anos, mas as mudanças climáticas parecem estar 
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alterando as probabilidades.4

Frio extremo e condições de neve atingiram boa 

parte do leste dos EUA durante o inverno de 2010 

e 2011. Durante esses dois invernos extremos, 

Nova York registrou três de suas 10 piores tem-

pestades de neve desde 1869, e a Filadél�a 

registrou quatro de suas 10 piores desde 1884.5

BEISPIELE: WAS UNS BEVORSTEHT

Jahr für Jahr sind weit mehr Hitzerekord- als Kältere-

kord-Tage zu verzeichnen.  Vergangenen Sommer lag 

die Zahl der US-Gemeinden mit Hitzerekorden elfmal 

so hoch als die Zahl derer mit Kälterekorden.¹

Der Amazonas hat gerade seine zweite „Jahrhun-

dert-Dürre“² innerhalb von nur fünf Jahren hinter sich, 

während durch eine Dürre in Texas eine halbe 

Milliarde Bäume³ abgestorben sind und die Durch-

�ussmengen in den größten Flüssen der Welt 

drastisch zurückgehen.4

Russland hat im Sommer 2010 die größte Hitzewelle 

seiner Geschichte erlebt.5  Die darau�olgende Dürre 

war so bedrohlich, dass der Kremel den Getreideex-

port in den Rest der Welt stoppte, was den Preis von 

Weizen und Mais über Nacht um 85% in die Höhe 

schnellen ließ. 6

Wissenschaftler der Universitäten von Stanford und 

Washington haben berechnet, dass pro 1°C Anstieg der 

globalen Durchschnittstemperatur bei Getreide mit 

Ernteeinbußen von 10%7 zu rechnen ist und 

Mega-Hitzewellen wie diejenigen, unter denen Europa 

2003 und 2010 zu leiden hatte, in den kommenden 40 

Jahren fünf- bis zehnmal wahrscheinlicher werden.8
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Em geral, os invernos estão se tornando mais curtos, 

mais quentes e menos neve está caindo em muitas 

regiões, à medida que liberamos carbono na atmosfera.  

Em toda América do Norte, a duração anual da 

temporada sem gelo aumentou dramaticamente. Além 

disso, a cobertura de neve diminuiu em muitas regiões, 

aumentando a possibilidade de ocorrência de 

incêndios �orestais em lugares como o oeste 

americano..1

E como o aquecimento global aumenta a umidade 

atmosférica — a atmosfera está em média 4% mais 

úmida que durante os anos 1970 — durante o inverno 

as nevascas e tempestades de neve ocorrem com mais 

frequência.2

Paradoxalmente,
temperaturas 
mais altas podem 
provocar tem-
pestades de in-
verno ainda mais 
severas.*
*porém, invernos mais curtos e amenos, de forma geral
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Da die atmosphärische CO2-Konzentration zunehmend mehr 

Sonnenwärme auf der Erde zurückhält, erleben wir bereits heute 

immer schlimmere, längere und häu�gere Hitzewellen. Und da 

Wasser bei höheren Temperaturen schneller verdunstet, kommt 

es in der Folge auch zu immer schlimmeren, längeren und 

häu�geren Dürren.

Im Jahr 2010 
hatten 18 
Nationen neue 
absolute 
Hitzerekorde 
zu 
verzeichnen.

Pakistan hat während der Hitzewelle im Jahr 2010 den Hitzere-

kord für den gesamten asiatischen Kontinent gebrochen – mit 

unglaublichen 53,5°C .
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